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Os teores de clorofila são bons estimadores da biomassa fitoplanctônica em
ambientes  aquáticos.  A  clorofila  a  e  outros  pigmentos  são  essenciais  para  o
processo de fotossíntese, sendo vitais para gerar informações sobre o potencial e
eficiência  da  produtividade  primária  de  comunidades  aquáticas.  Nesse  trabalho,
avaliou-se  a  variação  espacial  da  biomassa  fitoplanctônica  através  dos  níveis  de
clorofila a, b e c. O estudo foi realizado em uma área costeira do Atlântico Sul, com
pontos localizados dentro de uma unidade de conservação marinha rica em recifes
de coral – o Parque Estadual Marinho da Pedra da Risca do Meio (PEMPRIM), pontos
no entorno do Parque (Zona de Amortecimento)  e  um ponto próximo à costa.  As
amostras  foram  coletadas  em  julho  de  2019  nas  profundidades  de  superfície  e
meio  da  coluna  d’água.  No  laboratório,  as  amostras  foram  filtradas  e
posteriormente os pigmentos foram extraídos com acetona 90% e analisados por
espectrofotometria.  Observou-se  que  os  valores  de  clorofila  a  foram  bastante
heterogêneos  dentro  da  área  de  estudo,  com maiores  concentrações  observadas
dentro  do  PEMPRIM  (0,30  ±  0,09   µg/L)  e  menores  na  Zona  de  Amortecimento
(0,23  ±  0,06   µg/L)  e  na  área  próxima  ao  continente  (0,15  ±  0,03   µg/L).  As
concentrações  de clorofila  b  e  c  foram muito  baixas,  contudo as  maiores  médias
foram  também  registradas  dentro  do  PEMPRIM.  Apesar  dos  baixos  valores  de
biomassa  fitoplanctônica  encontrados  em  todos  os  pontos  evidenciarem  a
condição oligotrófica da região, as maiores biomassas fitoplanctônicas observadas
dentro da área da Unidade de Conservação, uma zona rica em recifes, sugerem a
conectividade  entre  fundo  e  coluna  d’água.  Considerando  o  fitoplâncton  como  a
base das cadeias alimentares marinhas, essa concentração de biomassa dentro da
área do PEMPRIM confirma o potencial da área para conservação.
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